
PANORAMA GERAL DO SERVIÇO PÚBLICO 
DE SAÚDE DIRECIONADO AO TEA EM PE E 
EXEMPLOS ADVINDOS DE OUTROS ENTES 

DA FEDERAÇÃO



ESTIMATIVAS QUANTO AO NÚMERO DE AUTISTAS
ONU: 1% da População mundial -   Brasil: aprox. 2 milhões de autistas

 Pernambuco: 90 mil autistas

Considerando-se o CDC:
Pernambuco: Cerca de 40 mil crianças 0 a 14 anos são autistas
Recife: Cerca de 6 mil autistas entre 0 a 14 anos



PRINCIPAIS CONCLUSÕES DO LEVANTAMENTO

Ao final do levantamento, pôde-se verificar, claramente:

A. A existência de lacunas relacionadas ao serviço público de saúde direcionado aos autistas 
em Pernambuco, em especial:l:

● Vazios assistenciais;

● Diagnósticos em idades tardias;

● Filas de espera para atendimento multiprofissional e para avaliação diagnóstica;

● Falta de ações de capacitação e financiamento de especializações no TEA;

● Carga horária semanal de tratamento insuficiente;

● Falta de política pública robusta e de financiamento de centros de atendimento por 
parte do Governo do Estado
  



Lacuna 1. Vazios Assistenciais

Situação Encontrada: 

● Apenas 23 Equipamentos públicos de saúde x 40 mil autistas entre 0 a 14 anos;

● Dos 185 municípios, apenas 15 têm equipamentos públicos;

● Estado possui 13 CAPS i, um a mais que o estado da Paraíba, que conta com menos da metade da 
população e tem território um pouco maior que a metade de Pernambuco;

● Os poucos centros são mal distribuídos no território pernambucano.



● CAPS i Zaldo Rocha 

● 58 bairros da cidade do Recife 
(Vasco da Gama, Macaxeira e 
Nova Descoberta)

● Ipsep, Várzea, Jordão, Ibura, 
Imbiribeira, Guabiraba sem 
centro próximo



Lacuna 2 - Diagnóstico Tardio
● Idade média do diagnóstico na rede pública de saúde: 5 anos e 3 meses 

Consequências: Perda de janelas de oportunidades
Causas: 

● Fila de espera para atendimento com neuropediatras e psiquiatras;
● Falta de equipamentos de saúde;
● Chegada do menor em idade tardia para a avaliação: em média aos 3 anos



Lacuna 3 - Filas de Espera
.



Lacuna 4 - Falta de ações de capacitação e custeio de especializações
● Por lei, o autista tem direito a ser atendido por profissional especializado. 

● Curso ofertado pelo Estado:



Lacuna 5 - Carga horária semanal de tratamento

Em média, déficit anual de 500 horas de tratamento



Lacuna 5 - Carga horária semanal de tratamento
Avaliação dos responsáveis legais quanto à quantidade e tempo médio das sessões



Lacuna 5 - Carga horária semanal de tratamento
Avaliação dos responsáveis legais quanto à quantidade e tempo médio das sessões



Lacuna 6 - Falta de política pública voltada ao tema e de financiamento de 
centros de atendimento por parte do Governo do Estado

● A SES restringe sua atuação aos desenhos das redes de atenção à saúde e apoio técnico político aos 
municípios. 

➢ Faltam investimentos em capacitação;
➢ Faltam investimentos em custeio de algum centro já instalado ou a criação de uma 

unidade pública estadual voltada ao tratamento do TEA.



Lacuna 6 - Falta de política pública voltada ao tema e de financiamento de 
centros de atendimento por parte do Governo do Estado

Centro Especializado no TEA -  Governo da Paraíba                                Centro Especializado no TEA - Governo da Bahia



Lacuna 6 - Falta de política pública voltada ao tema e de financiamento de centros de 
atendimento por parte do Governo do Estado



Notória Insatisfação dos responsáveis legais dos usuários autistas quanto ao 
serviço de saúde ofertado no Estado de Pernambuco


